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A atividade foi idealizada com propósito de sala de espera de pré -
natal, objetivando  levar informações e identificar o nível de

conhecimento que as gestantes possuem sobre seus direitos, além
de otimizar o tempo de espera até sua consulta. 

Neste cenário, o intuito é trazer as usuárias da rede para mais
próximo da sua unidade, com uma atividade descontraída,
linguagem simples e de fácil entendimento, bem como uma

comunicação efetiva e um espaço acolhedor e de escuta ativa para
sanar dúvidas e questionamentos. 

Nosso Objetivo:



E como faremos isso?

1- A atividade contará com flashcards
contendo os mitos e verdades que serão

lidos pelo enfermeiro da unidade.

2- Após a leitura do flashcard, as gestantes
levantarão uma plaquinha com um sinal de certo ou

errado: 👍🏽 ou 👎🏽. Que previamente será
distribuído.

3- Após vizualizar as respostas, haverá a explanação se mito
ou verdade e abertura da roda de coversa/discussão para
orientação, explicação e possíveis dúvidas que surgirem. 



A seguir,
 os

flashcards! 



A episiotomia deve ser feita em
todo parto normal para evitar

rasgos.



Mito!



Resposta

A episiotomia não é rotineira; só
deve ser realizada quando

houver indicação clínica, como
risco de laceração grave ou

sofrimento fetal. A gestante tem
direito a ser informada e

consentir antes do procedimento.



 Após o parto, o bebê deve ser
levado imediatamente para exames,

separado da mãe.



Mito!



Resposta

O bebê tem direito à hora de ouro: a
primeira hora de contato pele a pele,
estimulando amamentação, vínculo

afetivo e regulação fisiológica. Só pode
ser interrompida por emergências.



O primeiro banho deve ser adiado
pelo menos 6 horas, permitindo
contato pele a pele, adaptação

térmica e preservação do vernix
caseoso, que protege a pele e tem

efeito antimicrobiano.



Verdade!



O cordão umbilical deve ser cortado
imediatamente após o nascimento.



Mito!



Resposta 

O corte do cordão deve ser adiado
entre 1 a 3 minutos sempre que

possível, permitindo transferência
de sangue da placenta para o bebê,

melhorando reservas de ferro e
hematócrito. Deve ser feito com

técnica asséptica e
preferencialmente com o bebê

sobre a mãe.



A gestante tem direito a respeito,
dignidade e humanização em todas as

etapas do parto. Atos de violência
obstétrica, como humilhação,

intimidação ou recusa de
acompanhante, é configurado crime.



Verdade!



Apenas maternidades privadas
oferecem parto humanizado e respeito

à mãe.



Mito!



Resposta 

Toda maternidade, pública ou
privada, deve garantir práticas de

parto humanizado, incluindo
respeito à escolha da mãe,

analgesia, hora de ouro, corte
tardio do cordão, banho tardio e
não realização de procedimentos

desnecessários.



A mãe não pode recusar
procedimentos de rotina do hospital.



Mito!



A gestante pode recusar
procedimentos

desnecessários, desde que
não haja risco imediato à

vida dela ou do bebê,
garantindo autonomia e

segurança legal.

Resposta 



É correto que médicos e
enfermeiros tomem decisões sem

consultar a mãe/gestante.



Mito!



Resposta 
Toda intervenção deve

respeitar o consentimento
informado. Gestantes têm

direito a decidir sobre
procedimentos, posição de
parto, analgesia, corte do

cordão, banho e
amamentação.
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